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			Apresentação

			Na extensa obra bibliográfica de Chiara Lubich, um dos temas recorrentes é o da Virgem de Nazaré. Não por acaso, o nome oficial do Movimento dos Focolares, por ela fundado, é “Obra de Maria”, para dizer da centralidade que Maria recebe na vida e na obra da Autora.

			Todavia, Chiara mesma jamais planejou escrever um volume sobre Nossa Senhora. 

			Muito mais que uma devoção, ela enxerga em Maria a “cristã” por excelência a ser “imitada”, “vivida”. Num dos textos mais significativos da presente obra, o leitor vai encontrar: “E ela calou-se. Calou-se porque dois não podiam falar. A palavra há de apoiar-se sempre em um silêncio...” (p.11). Mas, “Como então viver Maria, como perfumar minha vida com seu fascínio?”, ela pergunta. “Fazendo calar em mim a criatura, deixando falar neste silêncio o Espírito do Senhor. Assim vivo Maria e vivo Jesus. Vivo Jesus em Maria” (p.12), é a sua resposta.

			O fato é que esta “amizade” com Maria se transforma em colóquio espontâneo e frequente, do qual nascem escritos, 
reflexões, meditações e poemas, em tal abundância, a ponto de tornar-se quase obrigatório, para os editores dos textos de Chiara Lubich, organizar um volume exclusivamente sobre estes já esparsos na rica obra da Autora, parecendo desse modo um volume singular e próprio.

			Os leitores certamente aprovam esta iniciativa. Aliás, já aprovaram, uma vez que este pequeno volume “Maria, coração da humanidade”, agora enriquecido e atualizado, está saindo já em sua 4a. edição.

			Mais precisamente, queremos dizer que esta coletânea 
de textos marianos, na sua grande maioria, já está contida nas obras da conhecida coleção “Espiritualidade da Unidade”, publicada no Brasil pela Editora Cidade Nova.

			Nossos votos se resumem na expectativa de que possa também significar para os inúmeros leitores, ao encontrarem ou revisitarem estes escritos de Chiara Lubich, uma nova aproximação, para cada um deles, daquela que “disse uma única palavra: deu Jesus ao mundo”. Que motivo maior do que esse para amar Maria?

			São Paulo, 18 de junho de 2002.

			Os Editores

		

	
		
			Maria, nossa mãe

		

	
		
			É tão bela Maria!

			É tão bela Maria, no recolhimento perene em que o Evangelho no-la mostra: «Conservava a lembrança de todos estes fatos em seu coração» (Lc 2,51). Aquele silêncio pleno exerce um fascínio sobre a alma que ama.

			Como poderia eu viver Maria no seu místico 
silêncio, quando a nossa vocação é, por vezes, falar para evangelizar, sempre aos quatro ventos, em todos os lugares, ricos e pobres, dos subterrâneos às estradas, às escolas, em todo canto?

			Maria também falou. E deu Jesus. Ninguém jamais no mundo foi apóstolo maior. Ninguém jamais teve palavra como Maria, que deu à luz o Verbo encarnado.

			Maria é real e merecidamente Rainha dos Apóstolos.

			E ela calou-se. Calou-se porque dois não podiam falar. A palavra há de apoiar-se sempre em um silêncio, como uma pintura sobre um fundo.

			Calou-se porque criatura. Porque o nada não fala. Mas sobre aquele nada, falou Jesus e disse: Ele mesmo.

			Deus, o Criador e o Tudo, falou por sobre o nada da criatura.

			Como então viver Maria, como perfumar a minha vida com o seu fascínio?

			Fazendo calar em mim a criatura, deixando falar neste silêncio o Espírito do Senhor.

			Assim vivo Maria e vivo Jesus. Vivo Jesus em Maria.

			Vivo Jesus vivendo Maria.

		

	
		
			Se o nosso agir for perfeito

			Nossa Senhora não foi à casa de Isabel para cantar o Magnificat, mas para ajudá-la. Também nós não devemos ir ter com o próximo para revelar o tesouro cristão que trazemos no coração, mas para carregar com ele dores e aflições, e partilhar alegrias e responsabilidades.

			Pois, se o nosso agir for perfeito, não tardará a hora em que abriremos o coração ao irmão para partilhar com ele a nossa riqueza e amar juntos Aquele que nos levou a olharmo-nos e a tratarmo-nos como irmãos.

		

	
		
			Viver dentro

			Queremos converter-nos, Senhor. Até agora, vivemos “fora”; doravante, devemos viver “dentro”, como Maria.

			Porque até o viver “fora”, voltados para o próximo ou para as obras – mesmo que seja por amor a Deus – se não for corrigido por uma força espiritual que atrai a alma continuamente para o seu íntimo, pode tornar-se motivo de divagação, com muito tagarelar inútil, com “coisas santas” dadas aos “cães”.

			Viver “dentro”, crescer interiormente, desapegar-se de tudo, não para ficar suspensos entre céu e terra, mas “enraizados” no Céu, fixados no Coração de Cristo, através do Coração de Maria, em uma vivência trinitária, prenúncio da vida que virá.

			Viver “dentro” e só oferecer ao próximo a seiva que jorra do Céu dentro de nós, para servi-lo 
realmente e não escandalizá-lo com a nossa demasiado pouca santidade.

			Viver “dentro”, como Maria, a inatingível, a Mãe amada, a Rainha, a Guia, que vence Satanás ancorada em Deus e não com atitudes exteriores que lhe são remotas como a terra, do céu.

			Viver “dentro”, suspensos na cruz por nossas mãos, para que Cristo continue, inclusive por meio de nós, a obra de reunificação de um mundo farsante que sofre, que espera, que quer esquecer, que teme, que dá dó ao nosso coração hoje, como a multidão, ontem, a Jesus.
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Muitas vezes, a nossa religiosidade nio ¢ muito
mariana ou ¢ superficialmente mariana.
Creio que isto € um erro.

Devemos chegar a Jesus por meio de Maria
Precisamos aprender a conversar com ela
como se conversa com d mée mais ternd,
nossa advogada mais eficiente ¢, portanto,
dizer-lbe tudo o que sentimos ¢ o que somos.
No meu entender, este pensamento
revoluciona a nossa vida de cristdos
Devemos "habitar” com Ela

para saber como Jesus nos quer.
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